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resumo |
redução da população em idade de trabalhar, e aumentará a proporção de trabalha-

-
mento da força de trabalho das diversas regiões, entre 1989 e 2009, através de uma 
análise shift-share -
co), o efeito proporcional (crescimento setorial), e o efeito diferencial (ou especifica-

-

de 55 anos e os trabalhadores mais idosos.
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abstract | The rapid ageing of the Portuguese population will lead to a reduction in 
the working age population together with an increase in the proportion of older workers. 
Although this is a national trend, the aggregate phenomenon may hide varying regional 
dynamics, which need to be highlighted. In this work, an analysis is made of the regional 
differences regarding the ageing of the workforce in the two decades between 1989 and 
2009, using a shift-share analysis that allows researchers to distinguish between the na-
tional effect (macroeconomic growth), the proportional effect (industrial mix), and the 
differential effect (local factors). In looking at the age premium regarding earnings on both 
a national scale and for each individual region, the authors investigate and quantify the 
impact of the shifts in the educational structure of two age groups – workers under 55 years 
old and older workers.
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Introdução

é um dos países com maior ritmo de envelhecimento a nível mundial, resultante 
de taxas de fertilidade muito baixas, combinadas com baixas taxas de mortalidade. 

(ue
50,16% para a média da ue27. A proporção dos indivíduos de 60-64 anos aumen-

e da sociedade como, por exemplo, sobre a sustentabilidade do sistema de pensões, 
sobre a estrutura da procura e a importância relativa dos setores de produção, ou 

-
titui uma das principais áreas de impacto do envelhecimento da população, como 

-
prego, da transição para a reforma ou da mobilidade dos trabalhadores (Dixon, 
2003, Börsch-Supan, 2003).

-
meno demográfico agregado pode ocultar diferentes dinâmicas nas várias regiões. A 
proporção de trabalhadores mais velhos, a sua remuneração relativa ou o seu nível de 

de sugerir um tratamento geográfico diferenciado, com o objetivo da promoção do 
desenvolvimento nacional e regional.

específicas. Este estudo preocupa-se com a diferenciação do grau de envelheci-
mento da força de trabalho das diversas regiões, durante as duas décadas entre 1989 

educacional da força de trabalho e a estrutura etária da população, são alguns dos 

& Weiler, 2007). Importa, portanto, conhecer a sua evolução recente e averiguar 

com a dinâmica do conjunto do país. Com efeito, a estrutura produtiva de uma 

é determinante para uma maior criação de emprego, para o aumento da produti-
vidade e para o pagamento de salários mais elevados (Klaesson & Larsson, 2009; 

usualmente associada a economias de escala (Ciccone & Hall, 1996) e de aglome-
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capital humano (Rauch, 1993; Brunello & Comi, 2004) e conhecimento (Glaeser, 
1999), tendendo a refletir-se em todos os escalões etários da força de trabalho 

do envelhecimento da população no emprego e nas remunerações do trabalho 

-
mico e o mercado de trabalho (seção 3) bem como os aspectos demográficos da 

30 regiões NUTS3 portuguesas nas duas décadas 1989-1999 e 1999-2009, através 
de uma análise shift-share
variação do emprego global), o efeito setorial (resultante da variação do emprego 
de cada setor presente em cada região) e o efeito especificamente regional (por dife-

-

-
cional dos dois grupos etários em causa nas remunerações do trabalho relativas; 
finalmente, a seção 7 conclui com uma síntese dos principais resultados obtidos.

Dados

Quadros de Pessoal (qp), uma base de dados de periodicidade anual, facultada 
qp

de serem de grande dimensão. Em 2009, último ano disponível, o número de 
empresas cobertas foi de 349.781, o número de estabelecimentos foi de 407.172 
e o número de pessoas ao serviço foi de 3.110.139 (Ministério da Solidariedade e 
Segurança Social, 2011).

captar a evolução das variáveis de interesse. A análise regional é efetuada no nível 

a informação dos ficheiros de estabelecimentos com a dos ficheiros de trabalhadores, 
para conseguirmos situar os trabalhadores numa dada região.

de trabalho das regiões portuguesas. Distinguimos os trabalhadores mais velhos 
dos trabalhadores mais novos. Não existindo uma definição oficial de trabalha-
dores mais velhos, é comum considerarem-se os indivíduos com 55 anos ou mais 
(Naumann, 2012). Por exemplo, os programas de incentivos à contratação de 
trabalhadores mais velhos são dirigidos a esta faixa etária (Instituto da Segurança 
Social, 2009).
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O contexto econômico e do mercado de trabalho

termos de pib pib

período, como pode se ver no Quadro 1.

quadro 1 | Taxas médias de crescimento anual (%)

pib pibpc. prod. do trab

1989-2009 2,16 1,86 1,68

1989-1999 3,46 3,32 2,67

1999-2009 0,88 0,42 0,7

fonte ameco.

Contudo, as taxas de desemprego foram globalmente baixas: 6% em média entre 

desemprego do grupo etário 55-64 estão sempre abaixo das taxas de desemprego da 
restante população ativa (ver Quadro 2).

quadro 2 | Taxas de desemprego, por grupos etários

total <   -   - 

1989 5 11,5 3,8 1,6

1999 4,4 8,8 4,1 3,1

2009 9,4 20 9,3 7,7

2011 12,7 30,1 12 10,8
fonte pordata.

Num contexto internacional, Portugal apresenta taxas de emprego dos indivíduos com 
60 e mais anos consideravelmente superiores à média da União Europeia, particular-

europeia. Um grande contraste existe, entre as taxas de emprego nacional e europeia, 
para os indivíduos com 65 anos ou mais: a taxa de emprego em Portugal é superior em 
15,4 pp para os homens e em 12,5 pp para as mulheres (Naumann, 2012).

A caracterização demográfica da força de trabalho

Quadro 3), tendo o seu peso aumentado no período em análise. 62,63% desses tra-

-
dores mais novos (54,63%).
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-

-
sentando cerca de 1% do total de trabalhadores.

quadro 3 | Estrutura etária da força de trabalho Portuguesa: 1989; 1999; 2009

1989 1999 2009

absoluta % absoluta % absoluta %

Trabalhadores mais novos: <55 1.978.647
91,19

2.357.297
91,78

2.797.588
89,43

(100) (100) (100)

Homens 1.246.060
57,43

1.345.377
52,38

1.528.392
48,86

(62,98) (57,07) (54,63)

Mulheres 732.587
33,76

1.011.920
39,4

1.269.196
40,57

(37,02) (42,93) (45,37)

Trabalhadores mais velhos: 55+ 191.183
8,81

211.159
8,22

330.538
10,57

(100) (100) (100)

Homens 150.680
6,94

149.035
5,8

207.009
6,62

(78,81) (70,58) (62,63)

Mulheres 40.503
1,87

62.124
2,42

123.529
3,95

(21,19) (29,42) (37,37)
55 - 59 107.058 4,93 119.397 4,65 197.693 6,32
60 - 64 60.051 2,77 67.972 2,65 100.259 3,21
65 + 24.074 1,11 23.790 0,93 32.586 1,04

Total 2.169.830 100 2.568.456 100 3.128.126 100

fonte quadros de pessoal.

A evolução da estrutura demográfica da força de trabalho, em cada região, tem sido 

do número de trabalhadores mais novos, de 1989 a 1999 e a 2009. Na mesma linha, 

quadro 4 | Indicadores de distribuição regional dos trabalhadores

  

Trabalhadores mais velhos: 55 +

Coeficiente de variação 1,845 1,727 1,597

0,615 0,591 0,573

Trabalhadores mais novos: < 55

Coeficiente de variação 1,639 1,483 1,483

0,619 0,582 0,572
fonte quadros de pessoal.
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A especialização setorial

-

importante numa região, o produto e o emprego dessa região aumentarão. Um 
-

tância. Ao mesmo tempo, um setor pode ter uma mão de obra mais envelhecida ou 

segmento da força de trabalho. Nesta seção, analisamos a evolução do emprego das 
regiões, resultante da evolução dos diversos setores de atividade, distinguindo entre 
o emprego de trabalhadores mais velhos e de trabalhadores mais novos.

Metodologia
A análise shift-share constitui um instrumento valioso para entender a evolução do 

nosso caso, o emprego - separando as contribuições da economia nacional e da 
totalidade do setor da contribuição do crescimento local. Esta metodologia permite 

públicos. É um elemento importante na definição de políticas de desenvolvimento 
regional. Regiões com efeitos negativos substanciais merecem particular atenção. A 
metodologia é amplamente usada e tem a vantagem de ser facilmente entendível e 

(1998) ou Hoppes (1997).

emprego em cada região NUTS3 j
(nj), o efeito proporcional ou composicional (mj) e o efeito diferencial (rj). Esta é 
uma metodologia amplamente usada em análises regionais.

se variasse exatamente à mesma taxa do emprego nacional.

elevado crescimento do emprego, maior o efeito proporcional no emprego da região.

infraestruturas, os recursos naturais, a proximidade a grandes mercados, as como-

shift total (sj) é a soma do efeito diferencial com o efeito proporcional, 

efeito nacional.
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cijt = Eijt - Eijt-10 = nijt + mijt + rijt

Eijt é o nível de emprego no setor i, na região j, no ano t.
cijt é a variação total no emprego durante a década.
nijt = Eijt-10 * g
g é a taxa de crescimento do emprego nacional.
mijt = Eijt-10 * (gi

gi é a taxa de crescimento do emprego no setor i, ao nível nacional.
rijt = Eijt-10 * (gij i)
gij é a taxa de crescimento do emprego no setor i, na região j.
mjt = miji

/ Eijt 10i
  

rjt = riji
/ Eijt 10i

sjt = mjt + rjt

sjt constitui o shift total da região comparativamente ao conjunto do país.

Decompõe-se a evolução do número de trabalhadores entre 1989 e 1999 e entre 
1999 e 2009. Naturalmente, as nossas conclusões poderiam ser diferentes se se 

mais velhos, efetuamos uma análise separada para trabalhadores mais velhos e para 
trabalhadores mais novos, de modo a podermos comparar.

Resultados

emprego dos dois grupos, a nível das regiões, procedemos a uma classificação das 30 
regiões NUTS3 em 8 grupos. Vejam-se os Quadros 5a e 5b. As regiões dos grupos 

1 e 2 possuem efeitos proporcional e diferencial, ambos positivos, mas no grupo 1 

composição dos setores e um efeito negativo dos fatores locais. Nos grupos 4 e 6 a 

com um shift shift 
total positivo para os trabalhadores mais velhos, entre 1989 e 1999, mas o número 
de regiões com um shift total positivo para os trabalhadores mais velhos é maior do 

de emprego foi maior para os trabalhadores mais velhos.
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quadro 5a | Classificação das regiões de acordo com os grupos shift-share:  
1989-1999

entre  e 

sj >0 sj <0

mj > 0 & rj >0 mj > 0 mj < 0 mj > 0 mj < 0 mj < 0 & rj <0

mj > rj mj < rj  rj <0  rj >0 rj <0 rj >0 mj > rj mj < rj
1 2 3 4 5 6 7 8

Minho Lima x y

Cávado x, y

Ave x, y

Grande Porto x, y

Tâmega x, y

Entre Douro e Vouga y x

Douro x y

Alto Trás-os-Montes x y

Algarve y x

Baixo Vouga x, y

Baixo Mondego x, y

Pinhal Litoral x, y

Pinhal Interior Norte x, y

Dão Lafões x y

Pinhal Interior Sul x, y

Serra da Estrela y x

Beira Interior Norte x y

Beira Interior Sul x, y

Cova da Beira y x

x, y

Médio Tejo x y

Grande Lisboa x, y

Península de Setúbal y x

Alentejo Litoral y x

Alto Alentejo x, y

Alentejo Central x y

Baixo Alentejo x y

x, y

Açores x y

Madeira x y

nota o “x” diz respeito aos trabalhadores mais novos, enquanto que o “y” diz respeito 
aos trabalhadores mais velhos.

fonte cálculos dos autores.
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quadro 5b | Classificação das regiões de acordo com os grupos shift-share: 
1999-2009

entre  e 

sj >0 sj <0

mj > 0  & rj >0 mj > 0 mj < 0 mj > 0 mj < 0 mj < 0 & rj <0

mj > rj mj < rj  rj <0  rj >0 rj <0 rj >0 mj > rj mj < rj
1 2 3 4 5 6 7 8

Minho Lima x, y

Cávado  y x

Ave  y x

Grande Porto x y

Tâmega x, y

Entre Douro e Vouga y x

Douro x y

Alto Trás-os-Montes x, y

Algarve x, y

Baixo Vouga x, y

Baixo Mondego y x

Pinhal Litoral x, y

Pinhal Interior Norte  y x

Dão Lafões x, y

Pinhal Interior Sul x y

Serra da Estrela y x

Beira Interior Norte y x

Beira Interior Sul x, y

Cova da Beira y x

x, y

Médio Tejo x, y

Grande Lisboa x y

Península de Setúbal x, y

Alentejo Litoral x y

Alto Alentejo x y

Alentejo Central x y

Baixo Alentejo x y

x y

Açores x, y

Madeira y x

nota o “x” diz respeito aos trabalhadores mais novos, enquanto que o “y” diz respeito 
aos trabalhadores mais velhos.

fonte cálculos dos autores.
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A alteração na composição setorial afetou negativamente mais regiões na primeira 

da maioria das regiões, sobretudo no caso dos trabalhadores mais velhos. Das 30, 
só 9 regiões em cada um dos períodos apresentam um decréscimo no emprego dos 
mais velhos como resultado de fatores locais.

As regiões identificáveis nos Quadros 5a e 5b, com baixo crescimento do emprego 

com desvantagem a nível local, serão alvo de particular atenção nas políticas de desen-

figura 1 | Variação do emprego dos trabalhadores mais novos -  
Grupos shift-share 1989-1999

fonte quadro 5a.

figura 2 | Variação do emprego dos trabalhadores mais velhos -  
Grupos shift-share 1989-1999

fonte quadro 5a.



249Albuquerque e Lopes | Envelhecimento, emprego e remunerações nas regiões portuguesas... | ©EURE

figura 3 | Variação do emprego dos trabalhadores mais novos -  
Grupos shift-share 1999-2009

fonte quadro 5b.

figura 4 | Variação do emprego dos trabalhadores mais velhos -  
Grupos shift-share 1999-2009

fonte quadro 5b.

Na primeira década em análise sobressai o Alentejo, nas suas várias regiões, como 
um foco de baixo desempenho em matéria de criação de emprego. A Serra da Estrela 

de indústrias com o de outros fatores locais, embora nestes casos, isso aconteça com 
os trabalhadores mais novos e não tanto com os mais velhos. Na década seguinte, 

com desempenhos inferiores à generalidade do país: Beira Interior Norte (apenas 

Grande Porto. As ilhas (Açores e Madeira) apresentam um desempenho positivo 
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criado para os trabalhadores mais velhos apresenta um efeito diferencial favorável 
apenas entre 1999 e 2009.

-

efeitos positivos para ambos os escalões etários. Na segunda década, há mais regiões 

Pinhal Interior Sul, Alentejo Litoral e Açores.

-

emprego entre 1989 e 1999, particularmente para os trabalhadores mais velhos.
-

negativa no emprego, na década seguinte novas indústrias apresentaram um mau 
desempenho: C7 - Metalurgia de Base, D - Eletricidade, Gás e Água (principal-
mente para os trabalhadores mais velhos), C5 - Químicos e C3 - Madeira e Cortiça.

no desempenho dos setores afetaram os trabalhadores mais novos e mais velhos da 
mesma forma? Calculamos os coeficientes de correlação entre efeito proporcional 
para trabalhadores mais velhos e trabalhadores mais novos, e entre efeito diferencial 

-

(retirando o efeito nacional), evolui claramente no mesmo sentido para os traba-

quadro 6 | Coeficientes de correlação entre as componentes shift-share para 
trabalhadores mais velhos e trabalhadores mais novos

- -
Efeito proporcional (mj) 0,85633 0,88263

Efeito diferencial (rj) 0,75964 0,82819
fonte cálculos dos autores
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As remunerações do trabalho

são as remunerações totais, incluindo não só a remuneração base, mas também as 
prestações regulares, irregulares e extraordinárias.

Brown, 1989; Topel, 1991, Dustmann & Meghir, 2005; Skirbekk, 2008; Cardoso, 
Guimarães & Varejão, 2011; e de Hek & van Vuuren, 2011).

quadro 7 | Remunerações médias por grupos etários e prémios salariais etários

  
tmn tmv tmn tmv tmn tmv

Rem. Mensais (€) 258,765 264,132 624,193 629,310 927,877 942,435

Prémio etário (%) - 2,07 - 0,82 - 1,57

Rem. Horárias (€) 1,752 2,134 5,404 6,631 7,728

Prémio etário (%) - 21,83 - 19,77 - 16,54

nota tmn - trabalhadores mais novos; tmn - trabalhadores mais velhos
fonte qp e cálculos dos autores.

-

horário explica-se pelo fato bem conhecido e natural, dos trabalhadores mais velhos 
terem genericamente um esforço de trabalho (número de horas mensal) menor.

Contudo, estas diferenças salariais etárias, para o conjunto da força de trabalho 
portuguesa, não se verificam em todas as regiões NUTS3 do país (ver Quadro 8). 

-
guesas (significando menor remuneração relativa dos trabalhadores mais velhos), 

Para aprofundar a análise das disparidades salariais etárias e regionais em 

de trabalho. Para isso, distinguimos 5 níveis de escolaridade, a seguir descritos: 

mestrado ou doutoramento.
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quadro 8 | Prémio salarial etário em %, por regiões NUTS3

remunerações mensais remunerações horárias
     

Minho Lima 6,07 0,04 -7,39 32,58 28,97 9,88

Cávado 7,60 2,39 -4,94 46,07 28,56 12,92

Ave 7,36 9,95 9,47 33,75 34,03 25,76

Grande Porto 2,01 -0,18 5,39 30,50 25,46 21,28

Tâmega 5,95 -9,49 -2,16 39,77 15,42 10,60

Entre Douro e Vouga -0,76 -3,36 1,57 19,48 15,46 16,72

Douro 4,18 0,25 -3,47 23,92 16,99 4,48

Alto Trás-os-Montes -0,86 -1,92 -5,54 23,33 14,78 3,86

Algarve -10,44 -12,36 -9,25 -1,42 1,62 3,49

Baixo Vouga 5,53 -2,29 -5,67 21,75 15,77 9,15

Baixo Mondego -1,95 -3,00 -3,91 19,07 14,75 13,49

Pinhal Litoral -1,79 -4,58 -12,87 16,02 19,68 3,35

Pinhal Interior Norte 2,22 -8,44 -13,62 24,05 10,79 2,32

Dão Lafões 3,62 -9,97 -14,35 25,93 8,93 -3,12

Pinhal Interior Sul 19,20 -12,77 -10,46 43,59 2,35 -1,33

Serra da Estrela 6,84 -5,55 -5,66 29,15 47,42 44,25

Beira Interior Norte -4,97 -0,24 -5,47 17,53 19,44 16,09

Beira Interior Sul -7,60 -6,17 -2,10 3,30 7,76 10,66

Cova da Beira 1,86 0,86 -1,26 30,26 22,76 11,53

-3,03 -8,85 -5,88 15,85 8,26 10,87

Médio Tejo 1,66 0,77 -7,57 20,28 14,00 6,23

Grande Lisboa -1,76 -1,86 2,70 14,17 13,93 16,61

Península de Setubal -3,65 -10,12 -2,34 9,44 4,65 9,98

Alentejo Litoral -20,81 -15,79 7,84 -11,15 -9,05 17,95

Alto Alentejo -14,32 -4,94 -1,26 -6,07 -0,39 8,22

Alentejo Central -12,89 -12,01 -6,85 -10,54 -2,21 19,46

Baixo Alentejo -15,36 -18,38 -8,60 -13,03 -12,41 -4,55

-8,87 -12,03 -8,52 4,01 1,53 4,22

Açores -16,16 -4,58 11,46 6,13 20,21 32,90

Madeira 0,88 5,49 6,10 11,65 23,60 22,76

fonte qp e cálculos dos autores.

As características essenciais da sociedade portuguesa, neste contexto, são: um baixo 
nível de escolaridade média da população, em geral, e da força de trabalho, em 

semelhante; enormes disparidades regionais, essencialmente entre as regiões com 
grandes áreas urbanas, como Lisboa, Porto e Coimbra (com padrões de escolaridade 
próximos da média dos países desenvolvidos) e o resto do país, com um atraso 
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dos trabalhadores mais velhos, é apresentada no Quadro 9.

quadro 9 | Peso dos trabalhadores por nível educacional no conjunto da região (%) 
2009

trabalhadores mais novos trabalhadores mais velhos
nível educacional nível educacional

         
Minho Lima 0,62 67,80 20,70 1,92 8,96 2,14 86,15 5,61 1,55 4,56
Cávado 0,65 69,45 18,17 1,51 10,23 2,49 84,71 6,92 1,25 4,64
Ave 0,90 73,72 16,05 1,35 7,97 2,61 84,75 6,64 1,41 4,59
Grande Porto 0,75 57,32 23,52 3,07 15,34 2,20 77,96 9,91 2,30 7,64
Tâmega 1,15 80,33 11,27 1,18 6,07 3,59 89,64 3,43 0,90 2,44
Entre Douro e Vouga 0,92 72,19 16,48 2,06 8,35 2,84 85,88 6,19 1,78 3,31
Douro 1,69 65,85 19,00 2,05 11,41 6,46 83,17 5,65 1,16 3,56
Alto Trás-os-Montes 0,99 63,28 22,38 2,44 10,91 3,32 86,41 6,36 1,11 2,81
Algarve 1,61 60,62 25,59 2,42 9,75 3,66 80,97 9,79 1,37 4,22
Baixo Vouga 0,75 64,07 20,13 2,86 12,19 2,52 83,20 7,85 2,14 4,30
Baixo Mondego 0,57 58,23 23,59 2,66 14,94 2,19 81,24 8,16 2,05 6,36
Pinhal Litoral 0,77 63,35 22,37 2,50 11,00 2,59 86,57 6,19 1,38 3,27
Pinhal Interior Norte 1,05 71,40 17,75 2,10 7,69 2,47 89,05 3,85 1,32 3,31
Dão Lafões 0,73 63,71 21,14 2,23 12,19 2,72 87,81 4,93 1,28 3,26
Pinhal Interior Sul 0,56 71,13 19,13 1,92 7,27 3,45 90,87 3,55 1,72 0,41
Serra da Estrela 0,84 69,62 18,27 2,95 8,33 3,96 87,04 5,34 1,38 2,27
Beira Interior Norte 0,73 66,34 18,98 3,44 10,51 2,34 88,78 5,00 1,46 2,42
Beira Interior Sul 0,96 63,02 22,97 2,95 10,10 3,16 86,39 5,54 1,21 3,69
Cova da Beira 0,92 64,19 20,16 3,07 11,66 3,76 84,44 6,93 1,06 3,81

1,13 65,30 22,43 2,05 9,09 3,77 85,58 6,00 1,24 3,41
Médio Tejo 0,86 63,47 23,66 2,20 9,80 2,87 85,21 6,69 1,51 3,71
Grande Lisboa 0,85 45,12 29,04 3,64 21,35 2,57 71,66 12,29 2,65 10,83
Península de Setubal 0,83 57,11 27,90 2,71 11,45 2,56 79,99 10,32 1,81 5,32
Alentejo Litoral 1,91 62,37 24,92 2,10 8,70 5,82 80,75 7,78 1,53 4,12
Alto Alentejo 1,38 68,23 19,22 2,50 8,67 5,43 84,46 5,13 1,56 3,42
Alentejo Central 1,25 60,44 26,37 1,87 10,07 5,44 82,38 6,52 1,47 4,19
Baixo Alentejo 1,66 62,92 22,27 1,85 11,30 6,06 82,94 6,86 1,31 2,83

1,17 64,73 22,45 2,30 9,35 4,31 84,44 6,10 1,25 3,90
Açores 2,48 75,33 14,94 0,91 6,34 3,88 80,54 7,61 2,25 5,72
Madeira 2,10 69,32 20,28 1,18 7,12 5,12 78,65 9,38 1,29 5,56
Total 0,95 59,72 23,14 2,62 13,56 2,96 79,21 8,87 1,93 7,04

fonte qp e cálculos dos autores.
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muito sensíveis ao nível de escolaridade dos trabalhadores, sendo particularmente 
elevados nos níveis 3, 4 e 5 (ver Quadro 10). Curiosamente, em 1989 os trabalha-

mas em 2009 a situação inverteu-se, sendo os trabalhadores mais velhos dos níveis 

quadro 10 | Prémios salariais etários, mensal e horário, por níveis de escolaridade

remunerações mensais
níveis de escolaridade

    

1989 -0,07 9,16 18,24 -3,21 -15,00

1999 11,69 39,93 53,16 54,93 23,24

2009 -12,85 -7,40 19,72 16,71 23,21

remunerações horárias
níveis de escolaridade

    

1989 4,15 25,96 56,70 23,52 29,77

1999 2,14 26,38 82,47 66,68 67,09

2009 -4,73 6,49 46,02 43,32 59,82

fonte qp e cálculos dos autores.

Para melhorar a compreensão do efeito da evolução da escolaridade da força de tra-
balho nas remunerações, vamos agora efetuar uma análise da variação da estrutura 

nos aumentos salariais dos trabalhadores mais novos e mais velhos (uma análise 
semelhante para o caso canadense é feita em Kapsalis, 1998).

-
tiva dos trabalhadores mais novos e dos trabalhadores mais velhos não se alterasse no 

relativamente mais elevado para os trabalhadores mais novos, sendo benéfico para as 
suas remunerações relativamente às dos trabalhadores mais velhos, e vice- versa.

dos qp

-
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-

corresponde a uma diminuição das remunerações horárias relativas dos trabalha-

estruturas educativas de 1999 se mantivessem em 2009; 3ª coluna: efeito educação 
(com o significado acima descrito).

quadro 11 | Variação do prémio salarial (hora) etário (em p.p.) - 1999/2009

var. observada var. educ.  efeito educ.

Minho Lima -21,53 -7,82 -13,71
Cávado -14,62 -6,09 -8,53
Ave -7,22 -3,83 -3,39
Grande Porto -2,1 -5,08 2,98
Tâmega -4,55 -7,8 3,25
Entre Douro e Vouga -0,64 -1,04 0,39
Douro -11,18 -6,89 -4,29
Alto Trás-os-Montes -13,56 -15,13 1,57
Algarve -0,49 3,9 -4,4
Baixo Vouga -8,52 -5,34 -3,18
Baixo Mondego -1,09 -7,63 6,55
Pinhal Litoral -17,26 0,31 -17,57
Pinhal Interior Norte -8,07 -1,93 -6,14
Dão Lafões -12,18 -9,45 -2,72
Pinhal Interior Sul -4,01 -11,92 7,91
Serra da Estrela -4,03 -23,12 19,09
Beira Interior Norte -4,3 -10,86 6,56
Beira Interior Sul 10,14 5,45 4,69
Cova da Beira -7,36 -14,51 7,15

-0,35 -1,13 0,78
Médio Tejo -7,4 -2,72 -4,68
Grande Lisboa 2,78 -1,39 4,17
Península de Setubal 4,04 1,35 2,68
Alentejo Litoral 27,54 4,45 23,43
Alto Alentejo 8,6 -2,12 10,72
Alentejo Central 22,13 -1,3 23,09
Baixo Alentejo 6,61 -4,73 11,33

2,8 -1,88 4,68
Açores 2,32 5,45 -3,14
Madeira -9,93 2,94 -12,87
Total -14,91 1,65 -16,56

fonte qp e cálculos dos autores.
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Para o conjunto da economia e, como já se salientou anteriormente, verifica-se uma 

relativos dos trabalhadores mais novos. De fato, se tivessem mantido as diferenças 

por hora de trabalho, teria tido mesmo um ligeiro aumento.
E, também neste caso, pode-se destacar a importância de ter em conta as dife-

exemplo, Pinhal Litoral, Minho Lima, Madeira, Cávado, Pinhal Interior Norte, 
-

cando-se, neste caso, as 4 regiões do Alentejo, Serra da Estrela, Pinhal Interior Sul, 
Cova da Beira, Grande Lisboa, Grande Porto e Baixo Mondego. Neste último caso, 

por isso mais experientes, mas também relativamente mais educados, face à situação 
de partida, um resultado semelhante ao referido por Kapsalis (1998) para toda a 

Figura 5 | Efeito educação na variação do prêmio salarial 1999-2009

fonte quadro 11.

Conclusões

Este trabalho foi motivado pelo elevado ritmo de envelhecimento demográfico 

-
cado de trabalho, serão muito significativas a vários níveis, e devem constituir uma 
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de empregos e as remunerações do trabalho. No primeiro caso, a análise centrou-
se na estrutura setorial do emprego e suas variações nas últimas duas décadas. No 

Desde 1989, os trabalhadores mais velhos ganharam peso no conjunto do 

acordo com os efeitos shift share sobre o emprego, considerando-se separadamente 

regiões a apresentarem, ligeiramente, um ganho de emprego face à média nacional 
(shift 
Distinguindo o efeito da composição setorial e o efeito diferencial específico de 

Assim, o maior ganho de emprego do estrato etário mais elevado, deveu-se a outros 

emprego para um dos grupos tendem a criar emprego também para o outro grupo, 

grupo, não sendo o ganho de emprego, por parte dos mais velhos, resultado de uma 
opção de substituição dos mais novos pelos mais velhos.

Identificaram-se os setores responsáveis por maiores ganhos ou perdas de 
emprego, dos dois grupos etários, nas duas décadas em análise.

-
rial positivo, tanto em termos mensais como em termos de remunerações horárias, 

trabalhadores mais idosos trabalham, em média, bastante menos. Para o conjunto 

tempo, e o efeito educação contribui bastante para isso, ou seja, os trabalhadores 
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